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Radioativ
Tecnologia humana

Os danos que a

radioatividade pode causar

à saúde humana justificam

as rigorosas normas

de segurança adotadas

nas atividades que usam

a energia nuclear.

Mas muitas pessoas

podem estar sendo

expostas, sem saber,

a níveis elevados

de radiação, por causa

do acúmulo de elementos

radioativos em resíduos

de processos industriais.

Inúmeros países, inclusive

o Brasil, realizam estudos

sobre esse problema,

visando reduzir ou eliminar

os aumentos da

radioatividade natural

causados pelas

tecnologias criadas

 pelo homem.
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vidade natural
a aumenta risco de exposiçªo

Toda a matØria existente no universo Ø constituída por Ætomos, que
resultam de diferentes arranjos entre prótons,
nŒutrons e elØtrons. Em funçªo desses arranjos,
os Ætomos adquirem propriedades físico-químicas
bem definidas, que permitem identificar cada um
deles como um elemento químico. No entanto,
o mesmo elemento pode ocorrer em diferentes
formas, denominadas isótopos, com comportamen-
to químico idŒntico. Isótopos de um mesmo elemen-
to tŒm igual nœmero de prótons, mas diferem no
nœmero de nŒutrons, o que resulta em Ætomos mais
ou menos instÆveis.

A instabilidade dos Ætomos estÆ associada a um
excesso de energia acumulada, que tende a ser
liberada sob a forma de radiaçıes. Nesse processo
� denominado decaimento �, o Ætomo livra-se do
excesso de energia e torna-se mais estÆvel. A radia-
çªo emitida pode ser pura energia eletromagnØtica
ou conter ainda partículas saídas do nœcleo do
Ætomo. Quando hÆ liberaçªo de partículas, as pro-
priedades químicas do Ætomo sªo alteradas e o
elemento transforma-se em outro (figuras 1 e 2).

Os Ætomos que decaem, emitindo radiaçªo,
sªo conhecidos como �radioativos�. Essa radiaçªo
(com ou sem partículas) Ø chamada de �nuclear�
por se originar do nœcleo do Ætomo, e os dois tipos
tŒm em comum a capacidade de interagir com a
matØria à sua volta, alterando sua estrutura. CØlulas
vivas expostas a essa radiaçªo, por exemplo, podem
ser destruídas ou alteradas, em geral levando a
doenças.

A radioatividade Ø, assim, um processo natural,
atravØs do qual Ætomos instÆveis evoluem em busca
de configuraçıes mais estÆveis. O processo leva à
transmutaçªo de elementos químicos e à liberaçªo
de energia nuclear. Descoberto no final do sØculo
passado, o fenômeno foi desvendado e dominado
pelos cientistas, e sua utilizaçªo disseminou-se,
seja para benefício do homem (na medicina, por 4

vidade natural

Figura 1. Um exemplo do decaimento alfa estÆ na
emissªo, pelo nœcleo de um Ætomo de urânio 238
(com 92 prótons e 146 nŒutrons), de uma partícula
alfa, formada por dois prótons e dois nŒutrons,
o que faz com que ele se transforme em um Ætomo
de tório 234 (90 prótons e 144 nŒutrons)

a aumenta risco de exposiçªo

Figura 2. Um exemplo do decaimento beta estÆ na
emissªo, pelo nœcleo de um Ætomo de tório 234 (90
prótons e 144 nŒutrons), de um elØtron e um
antineutrino: como essas partículas decorrem da
transformaçªo (decaimento) de um nŒutron em um
próton, surge um Ætomo de protactínio 234 (com 91
prótons e 143 nŒutrons)
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